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2 HOSPITAL DE 

EXCELÊNCIA

Inauguração do Centro Avan-
çado de Doenças Cardíacas e 
Neurológicas

O Sabará inaugurou em março uma 
Unidade de Terapia Intensiva espe-
cífica para casos complexos de car-
diologia e neurologia: o Centro de 
Cuidados Avançados em Doenças 
Cardíacas e Neurológicas.

Localizado no oitavo andar do 
prédio do Hospital, o Centro possui 
oito leitos para receber crianças com 
cardiopatias ou doenças neurológi-
cas  e equipamentos modernos. Um 
dos diferenciais do novo espaço é a 
equipe altamente especializada ex-
clusivamente dedicada aos cuidados 
necessários às crianças com quadros 
clínicos graves, do recém-nascido ao 
adolescente.

ECMO

O novo espaço vem ao encontro 
do trabalho realizado pelo  ECMO 
Team do Sabará, grupo especializado 
no suporte de vida extracorpóreo 
ECMO (Oxigenação por Membrana 
Extracorpórea), uma sofisticada tec-
nologia que substitui temporaria-
mente a função do coração e dos 

pulmões, ampliando decisivamente 
a possibilidade de sobrevivência de 
crianças em estado crítico.

Médicas do Sabará são credencia-
das pela ELSO  (Extracorporeal Life 
Support Organization) para atuarem 
como replicadores das técnicas para 
uso da ECMO no Brasil. Elas já treina-
ram equipes de várias regiões do País.

Maior complexidade

O Sabará Hospital Infantil foi pio-
neiro na implantação da primeira 
Unidade de Terapia Intensiva pedi-
átrica da cidade na década de 1970. 
Hoje, é reconhecido por ter uma das 
maiores experiências nacionais em 
doenças pediátricas.

Em 2017, o Hospital triplicou o nú-
mero de cirurgias cardíacas realizadas 
em pacientes com idade média de 
2 anos. No início de 2018, atingiu a 
marca de 100 cirurgias cardíacas des-
de que o novo programa de Cirurgia 
Cardíaca pediátrica foi implementa-
do. A inauguração de um dos centros 
mais avançados do país abrange a 
realização de procedimentos cardía-
cos e neurológicos logo após o nas-
cimento da criança, sem o risco do 
transporte desses recém-nascidos 
em situações extremamente críticas 
e provenientes de maternidades.



3 INSTITUCIONAL

Mês do autismo

No dia 2 de abril, comemorou-se o 
Dia Mundial de Conscientização do 
Autismo. Em apoio à causa, os profis-
sionais do Sabará se vestiram de azul 
neste dia e tiveram suas fotos posta-
das nas redes sociais.

O prédio do hospital também foi 
iluminado de azul, como aconte-
ce em diversas cidades do mundo, 
onde monumentos são iluminados 
desta cor, com o objetivo de au-
mentar o entendimento e aceitação 
em relação ao Transtorno do Espec-
tro Autista.

Ainda em comemoração à data, o 
Instituto PENSI concedeu desconto 
de 50% em todos os cursos relaciona-
dos ao tema durante o mês de abril.

Caminhada

A ONG Autismo & Realidade, da 
Fundação José Luiz Egydio Setubal, 
da qual também faz parte o Sabará 
Hospital Infantil, apoiou a caminhada 
pelo autismo, que aconteceu no dia 

08/04, na Avenida Paulista.

Ainda ao longo do mês de abril, 
todas as linhas do metrô de São 
Paulo tiveram cartazes de cons-
cientização sobre o transtorno pro-
duzidos pela ONG.

Você no site!

O site do Sabará está crescendo e, 
cada vez mais, dando espaço para 
os médicos do Corpo Clínico se 
apresentarem. Convidamos todos a 
comparecerem no setor de Marke-
ting, localizado no 16° andar, para ti-
rar uma foto. Além disso, contamos 
com a colaboração dos médicos 
para atualizarmos os currículos dis-
ponibilizados online.

Como colaborar?

1) Acesse a sua própria página 
no site do Sabará entrando em                        
www.hospitalinfantilsabara.org.br 

2) Clique no botão azul “Procure 
um Profissional da Saúde” e digite 
seu nome

3) Navegue pelo seu currículo, pas-
sando pelas diversas abas: Destaques, 
Graduação, Especialização, Títulos 
acadêmicos etc

4) Procure a equipe de Marketing 
ou o Relacionamento Médico para 
incluir novas informações no seu 
currículo

 5) Lembre-se: esta página aparece 
no Google quando alguém procurar 
pelo seu nome!

Novo contato do 
Relacionamento Médico

O e-mail do Relacionamento Mé-
dico mudou! Por favor, direcione 
suas mensagens para o endereço                
relacionamentomedico@sabara.com.br.
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Hospital é lugar só de 
criança doente

Devido ao pico de doenças respi-
ratórias, que acontece de março a 
julho, iniciamos uma campanha para 
conscientizar os familiares e limitar a 
entrada de visitantes menores de 12 
anos. 

A política de visitantes tem 
como objetivo proteger a criança sau-
dável, para não contrair uma doença 
em ambiente hospitalar, e também 
proteger os pacientes, já que visitas 
podem trazer doenças de fora, mes-
mo que não apresentem sintomas. 

• São permitidos dois adultos por 
vez (além dos pais ou responsáveis), 
das 9h às 21h. 

• É permitida a presença de até qua-
tro adultos por apartamento simulta-
neamente (pais/responsáveis e mais 
dois visitantes). 

• Após as 21h, será permitida a pre-
sença de um acompanhante.

• Menores de 12 anos não devem 
fazer visitas na Unidade de Interna-
ção e UTI e recomendamos que não 
venham ao Pronto-Socorro como 
acompanhantes.

Novos vídeos informativos

O site do Sabará agora conta com 
vídeos sobre doenças, sintomas e 
tratamentos produzidos pelos médi-
cos. 

As equipes do Departamento de 
Cardiologia e do Departamento de 
Neurologia já gravaram sobre diver-
sos temas, como Hidrocefalia , Sopro 
e Síncope.

Quer participar? Entre em contato 
com a equipe de Marketing!

Para proteger todas as crianças, limitamos 
visitantes que sejam menores de 12 anos.

De março a julho, acontece o período de pico das 
doenças respiratórias, quando o hospital fica mais cheio 
e há mais vírus circulando. Por isso, o Sabará estabeleceu 
essa restrição, a fim de evitar que crianças saudáveis, 
menores de 12 anos, frequentem o ambiente hospitalar 
sem necessidade.

Confira as diretrizes da nossa política de visitação:

• são permitidos dois adultos por vez (além dos pais 
ou responsáveis), das 9h às 21h;

• é permitida a presença de até quatro adultos por 
apartamento simultaneamente (pais/responsáveis e 
mais dois visitantes);

• após as 21h, é permitida a presença de um 
acompanhante;

• menores de 12 anos não devem fazer visitas 
na Unidade de Internação e UTI e também 
recomendamos que não venham ao Pronto-Socorro 
como acompanhantes.

Importante: mesmo que haja convivência entre a criança 
internada e o visitante (caso de irmãos), o contato em 
um ambiente hospitalar pode ser prejudicial para ambos.

As crianças têm um sistema imunológico mais imaturo. 
Muitas vezes, não tomaram todas as vacinas necessárias 
ou ainda não tiveram contato com determinadas 
doenças, tornando-se mais vulneráveis. Por isso, 
recomendamos que só venham ao hospital as crianças 
que necessitarem de cuidados médicos.

só de criança doen
te

Hospital é lugar

  

Realidade aumentada é 
utilizada pela primeira vez 
com coração de bebê

Pela primeira vez no Sabará, foi 
utilizada a tecnologia de realidade 
aumentada e impressão de molde 
em 3D do coração de um pacien-
te. Joaquim tem uma Tetralogia de 
Fallot, seu coração tem uma anato-
mia pouco costumeira. “A nossa difi-
culdade era definir exatamente qual 
tipo de doença ele tem dentro do 
espectro da tetralogia de Fallot, que 
é uma doença multifórmica. O caso 
de Joaquim é complexo”, conta o ci-
rurgião Dr. Moise Dalva.

Para ajudar na decisão da melhor 
conduta, em parceria com a empre-
sa Bioarchitects e através de exames 
como tomografia computadorizada 
e ressonância magnética, o coração 
de Joaquim ganhou um modelo im-
presso em 3D e um modelo holográ-
fico visto a partir de óculos de reali-

dade aumentada, em que é possível 
interagir com o modelo, explorando 
sua anatomia por dentro e por fora. 
Com essas ferramentas, foi possível 
descobrir exatamente qual era o pro-
blema no coração do paciente.

“Quando você tem a impressão 3D 
e o óculos de realidade aumentada, 
consegue integrar todas as imagens 
de uma forma muito realista. Antes 
de entrar para a cirurgia, já se sabe 
exatamente o que encontrar, onde 
cada anomalia está, qual é a relação 
da anomalia com as outras estruturas 
anatômicas. Isso é muito importan-
te, muda a abordagem, muda a indi-
cação, muda o tipo de cirurgia que 
a gente faz”, explica o cirurgião Dr. 
Moise Dalva.

“Ficamos muito empolgados, porque 
é mais um apoio no diagnóstico. Não 
só para o Joaquim, mas para ajudar 
outras crianças também”, diz Andreia 
Barros Scudilio, mãe de Joaquim.



5 SERVIÇOS E
PROGRAMAS

Núcleo de Distúrbios do Sono

O Sabará possui um novo Núcleo 
de Distúrbios do Sono. Problemas de 
sono são muito comuns na popula-
ção pediátrica, podendo manifestar-
-se com diferentes características nas 
diversas fases da vida. 

Entre outros distúrbios do sono, 
este núcleo trata:

• Insônia comportamental da in-
fância: a criança que tem dificuldade 

para iniciar e/ou manter o sono.

• Parassonias: comportamentos 
anômalos durante o sono, como 
terror noturno e sonambulismo, por 
exemplo.

• Distúrbio respiratório do sono: 
problemas respiratórios que causam 
prejuízo ao sono da criança.

Exames contrastados 

Você sabia? O Centro de Diagnós-
ticos do Sabará possui uma equipe 
especializada no público pediátrico 
para a realização dos seguintes exa-
mes contrastados:

• Videodeglutograma

• Esofagograma

• EED (esôfago-estômago-duodeno)

• Trânsito Intestinal

• Enema Opaco

• Uretrocistografia miccional

• Urografia excretora

ENSINO E 
PESQUISA

Um novo apoio para o seu 
projeto de pesquisa

O Instituto PENSI disponibiliza con-
sultoria gratuita para projetos de pes-
quisa com a Dra. Edina Mariko Koga 
da Silva, especialista em metodologia 
científica. Os cuidadores, tenham ou 
não um projeto cadastrado no PENSI, 
podem consultá-la para desenvolver 
projetos bem estruturados. A profes-
sora está disponível para consultas às 
quartas-feiras, mediante agendamen-
to prévio com Carla Regina Furlani 
Pereira (carla.regina@sabara.com.br). 

Sobre a Dra. Edina

Médica, doutora em Pediatria pela 
UNIFESP. Pesquisadora do Centro 
Cochrane do Brasil e professora as-
sociada da Disciplina de Medicina 
de Urgência e Medicina Baseada em 
Evidências da UNIFESP e do Progra-
ma de Pós-Graduação em Saúde 
Baseada em Evidências da UNIFESP.

SAIU NA 
MÍDIA
Entrevistas

O Jornal da Band fez uma reporta-
gem no final de março sobre a Do-
ença Mão-pé-boca, cujos casos tive-
ram um aumento naquele mês. O Dr. 
Francisco Ivanildo de Oliveira Júnior 
concedeu entrevista ao telejornal 
explicando a doença e suas possíveis 
complicações.

Em abril, diversos veículos de im-
prensa fizeram reportagens sobre a 

bronquiolite e as doenças do outo-
no, que lotaram os pronto-socorros 
de São Paulo.

Além de matérias em jornais, sites 
e revistas, tiveram destaque os pro-
gramas televisivos, que focaram na 
prevenção das doenças respiratórias.
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Choosing Wisely:                                                                                                         	
   você sabe o que é isso?

Choosing Wisely®  é uma inicia-
tiva da  American Board of Internal 
Medicine Foundation (ABIM Foun-
dation)  para estimular profissionais 
de saúde e pacientes a conversarem 
sobre o uso correto e no momento 
adequado, de exames diagnósticos 
e intervenções em saúde – evitan-
do procedimentos desnecessários 
ou que podem levar a dano. A ideia 
é avaliar o que é necessário ou não 
para proporcionar um cuidado mais 
seguro e eficaz.

A iniciativa também pretende en-
corajar os pacientes e familiares a 
questionarem os profissionais e a si 
mesmos, sobre a necessidade, ris-
cos e alternativas de determinada 
conduta, a fim de que estejam in-
formados para escolher tratamentos 
que tenham evidência científica, que 
não sejam duplicados em relação a 
outros exames ou procedimentos já 
realizados, que não causem danos e 
que sejam realmente necessários.

QUALIDADE E SEGURANÇA

Sabará é classificado como Cate-
goria A pela ANVISA

O Sabará Hospital Infantil alcan-
çou 88% de conformidade no moni-
toramento de atividades feito pela 
ANVISA, classificando-se como ca-
tegoria A (entre as categorias A, B e 
C, sendo A a melhor classificação). O 
resultado é reflexo da preocupação 
constante da nossa instituição com 
a qualidade e segurança do paciente.

O que é essa classificação?

A ANVISA faz semestralmente uma 
avaliação dos hospitais da Rede Sen-

tinela, analisando os resultados al-
cançados por seus membros através 
de preenchimento de formulário. 
Após analisar as respostas das mais de 
30 perguntas sobre qualidade, riscos, 
educação continuada, farmacovigilan-
cia, entre outros temas, dos 241 servi-
ços que formam a rede, a ANVISA os 
classifica nas categorias A, B ou C, de 
acordo com a pontuação alcançada. 
Para classificar-se como A, a insti-
tuição precisa ter ao menos 76% de 
conformidade das respostas.

Com este resultado, o Sabará en-
contra-se entre os 20% dos serviços 
com melhor classificação.

O que significa?

Nossa equipe de qualidade e segu-
rança vem ano a ano aprimorando a 
avaliação de riscos, realizando busca 
ativa por eventos adversos, promo-
vendo atividades para minimização 
de riscos, capacitando os profissio-
nais, implementando protocolos de 
segurança estabelecidos pelo Minis-
tério da Saúde, entre outros fatores.

Desde que a classificação começou 
a ser feita, em 2013, o Hospital apre-
sentou importante evolução.  Em 
relação ao ano passado, o Hospital 
subiu 2 pontos percentuais (de 86% a 
88% de conformidade).

Rede sentinela

A Rede Sentinela é composta por 
diversos serviços que notificam e 
monitoram os eventos adversos e 
queixas técnicas de produtos sob vi-
gilância sanitária, como medicamen-
tos, equipamentos, uso de sangue ou 
componentes, entre outros.

As suspeitas de eventos adversos 
e queixas técnicas são monitorados 
e investigados juntamente com a Vi-
gilância Sanitária. A conclusão dessas 
investigações pode resultar em di-
versas decisões como a retirada do 
produto do mercado, a restrição de 
uso e de comercialização, entre ou-
tras intervenções.

Sinalização sobre o uso de celular

No Pronto-Socorro, implemen-
tamos uma nova sinalização para 
indicar aos médicos, enfermeiros e 
outros funcionários onde o uso do 
celular está liberado. 

Solicitamos aos cuidadores não 
usarem os seus telefones pessoais 
nos ambientes de circulação de pa-
cientes. O sinal de permissão está 
localizado nos consultórios (liberado 
apenas com a porta fechada), na sala 
de conforto médico e corredores de 
circulação apenas de cuidadores.
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Anestesiologistas ajudam a 
realizar sonhos

Débora Cumino, Hugo Melo e Da-
niel Kim são anestesiologistas do 
Sabará Hospital Infantil. Além deste 
trabalho, eles têm outra coisa em co-
mum: o voluntariado na ONG Ope-
ração Sorriso, que oferece cirurgias 
reparadoras de lábio leporino e fen-
da palatina gratuitamente em crian-
ças de famílias carentes de todo o 
mundo.

Estes médicos, experientes com o 
público pediátrico, viajam pelo Brasil 
e para fora a fim de realizar aneste-
sias nessas crianças e, assim, ajudar 
no processo para um sorriso mais 
bonito.

Como os pacientes das missões 
precisam de um atendimento mui-
to especializado, sendo a maioria 
crianças, é fundamental haver anes-
tesiologistas pediátricos. No Brasil, 
há poucos anestesistas especialistas 
em crianças, daí a importância dos 
nossos médicos nessa ação. “Tenho 
a sensação de estar contribuindo 
de alguma forma com a sociedade”, 
conta a Dra. Debora Cumino, Coor-
denadora do Serviço de Anestesio-
logia Pediátrica do Sabará.

As missões
Cada missão dura uma semana. No 

primeiro dia, os voluntários realizam 
a triagem dos pacientes (há pediatras, 
cirurgiões plásticos, fonoaudiólogos, 
dentistas, psicólogos, assistentes 
sociais, enfermeiros, geneticistas e 
anestesiologistas). São cerca de 100 a 
200 pacientes avaliados e, geralmen-
te, cerca de 70 a 80 são selecionados 
para fazer a cirurgia. Para essa esco-
lha, os especialistas levam em conta 
diversos critérios, que envolvem a 
faixa etária adequada e condições 
de saúde favoráveis, entre outros. 
Depois dessa triagem, há quatro dias 
intensos de trabalho.

Para que esse volume de cirurgias 
aconteça num período tão curto, 
tem que ser tudo muito orquestra-
do. E é, graças ao clima colaborativo 
das missões e aos protocolos, que 
padronizam procedimentos. “Você 
junta 60 pessoas de lugares diferen-
tes, que não se conhecem, para tra-
balhar em conjunto. E tudo dá certo! 
O fato de estar todo mundo num 
clima de colaboração ajuda”, conta 
o Dr. Hugo Melo, que participou de 
cinco missões. “Essa é a maneira que 
eu encontrei de ajudar as pessoas fa-
zendo o que eu mais gosto, o que eu 
mais amo, que é a anestesia”, conta 
Hugo.

 “Agora meu filho pode ir à 
escola”

Na primeira experiência da Dra. 
Debora Cumino, ela descobriu uma 
realidade completamente diferen-
te da sua. Soube que, em algumas 
comunidades, as crianças com lábio 
leporino e fenda palatina não são 
aceitas socialmente por causa de sua 
aparência. Ocorre até infanticídio em 
determinadas aldeias indígenas. “Par-
ticipar da missão é uma experiência 
enriquecedora, porque muito mais 
do que a correção, você dá inclusão 
social”, conta.

O Dr. Hugo Melo realizou a cirurgia 
em uma criança de 9 anos que nunca 
tinha ido à escola por causa da doen-
ça. “A mãe me contou que, quando 
ele era bebê, não saía com ele, tinha 
vergonha. Mais tarde, ele mesmo 
não queria sair. Depois da cirurgia, na 
recuperação, a mãe entrou, se ajoe-

lhou no chão e começou a agradecer 
todo mundo, porque agora o filho ia 
poder ir à escola pela primeira vez. 
Foi emocionante”, lembra. Talvez 
mais emocionante que essa seja a 
história que o Dr. Hugo também pre-
senciou, da senhora que fez a cirur-
gia de correção apenas aos 67 anos: 
“finalmente vou poder realizar meu 
sonho de usar batom”.

Realizar sonhos: isso é o que motiva 
tantos profissionais a se engajarem 
na causa. “Eu vi que meu trabalho 
pode fazer diferença na vida de uma 
pessoa”, conta o Dr. Daniel Kim, cam-
peão de missões da equipe do Saba-
rá – fez nove em apenas quatro anos.

Antes de entrar nesse projeto, Da-
niel refletia sobre o valor de seu tra-
balho. “Na anestesiologia, a gente 
tem um vínculo muito técnico com 
os pacientes. Eu pensava: o que eu 
colaboro de verdade para as outras 
pessoas? Na Operação, essa foi uma 
descoberta muito importante pra 
mim. Eu posso não me lembrar o 
nome de todos esses pacientes da 
missão, mas eles provavelmente se 
lembram de mim. A gratidão dos ou-
tros não dá para mensurar, mas é um 
valor que dura para sempre”, diz.

Kim conta que o lugar mais surpre-
endente para ele foi Santarém, onde 
há um senso de coletivo como ele 
nunca tinha visto. Todo mundo se 
envolve com a causa, desde o dono 
do restaurante que se voluntaria 
como motorista, ao empresário que 
oferece almoço à equipe. Ouviu des-
te empresário: “Aconteceu com o 
filho do ribeirinho, mas poderia ser 
meu filho. Não é porque é o filho do 
ribeirinho que dói menos em mim”.

Estes médicos voluntários levam 
sorrisos e conhecimento para todos 
os cantos do mundo. E o mais impor-
tante: fazem isso com prazer, sorrin-
do também.
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Profissionais da UTI 
apresentam trabalho em 
congresso internacional

Em fevereiro de 2018, foi apresen-
tado no 48º Congresso da Socieda-
de Americana de Terapia Intensiva 
(SCCM) - San Antonio – Texas - EUA, 
um dos mais  importantes congressos 
mundiais  da especialidade, um traba-
lho realizado em nossa UTI. O título 
do pôster apresentado é “A Rando-
mized Controlled Trial of Heated 
Humidified High-Flow Nasal Cannu-
la versus Continuous Positive Airway 
Pressure in Infants with Critical Bron-
chiolitis” (Um estudo randomizado 
comparando o cateter nasal de alto 
fluxo (HFNC) versus Pressão Positiva 
Contínua em vias aéreas (CPAP) em 
crianças com bronquiolite grave).

O trabalho apresentado contou 
com a colaboração do Dr. Alexandre 
Rotta, que é chefe da UTI Pediátrica 
do Rainbow Babies and Children’s 
Hospital – Cleveland - EUA. Foi apre-
sentado em conjunto com a Dra. 
Regina Grigolli Cesar, diarista da UTI 
Pediátrica do Sabará Hospital Infantil.

O trabalho contou com a colabora-
ção de fisioterapeutas e médicos da 
UTI.

Um resumo do trabalho já está pu-
blicado em forma de anais do Con-
gresso, na revista “Critical Care Me-
dicine”, a mais importante revista da 
especialidade.


